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Resumo: 

Combater o preconceito é um papel fundamental da Psicologia portanto torna-se essencial 

dispor de instrumentos psicológicos adequados para avaliar essa variável. Nesse sentido, os 

instrumentos psicométricos mostram-se relevantes por sua capacidade de evidenciar e 

compreender formas de preconceito muitas vezes veladas na sociedade, subsidiando o 

desenvolvimento de intervenções voltadas à erradicação de todas as formas de preconceito. 

O objetivo do estudo foi investigar indicadores de validade convergente e divergente, bem 

como a fidedignidade da Escala de Atitudes em Relação à Diversidade Sexual (EARDS). 

Trata-se de uma pesquisa quantitativa, de corte transversal, realizada por meio de  coleta on-

line via Google Forms. A amostra final foi composta por 1066 participantes, sendo 274 

pessoas do sexo masculino (25,70%) e 792 do sexo feminino (74,30%), com média de idade 

36,43 anos (Desvio-Padrão = 14,93). Para o processo de análise da validade convergente e 

divergente, foram realizadas correlações entre a pontuação da Escala de Preconceito contra 

Diversidade Sexual e de Gênero - (EPDSG (Costa, Bandeira & Nardi, 2015) e as pontuações 

dos três fatores da EARDS. A fidedignidade foi avaliada por meio do coeficiente Alpha de 

Cronbach.  O estudo  foi aprovado pelo Comitê de Ética da Atitus Educação sob o CAAE: 

88505425.6.0000.5319. Os resultados das correlações de Spearman indicaram evidências de 

validade convergente e divergente entre as escalas. Observa-se que os escores da EPDSG 

apresentaram correlações positivas e fortes com os fatores Preconceito (ρ = 0,736, p < 0,001) 

e Evitação (ρ = 0,703, p < 0,001) da EARDS, o que sugere que o construto avaliado possui 

associação consistente com variáveis teoricamente próximas, fornecendo suporte à validade 

convergente. Por outro lado, foi identificada uma correlação negativa também forte com o 

fator Apoio à Diversidade Sexual (ρ = – 0,685, p < 0,001), em conformidade com o esperado 

teoricamente, reforçando a validade divergente. Os resultados indicaram elevados índices de 

consistência interna para os três fatores da escala. O fator Apoio à Diversidade apresentou α 

= 0,89, o fator Preconceito apresentou α = 0,88 e o fator Evitação obteve α = 0,87, valores 
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considerados adequados segundo parâmetros psicométricos (Conselho  Federal de 

Psicologia, 2022). Com base nesses resultados, conclui-se que o EARDS apresenta evidências 

robustas de validade convergente e divergente, bem como adequada fidedignidade, 

sustentando sua utilização como instrumento confiável para a avaliação do construto em 

questão.Além de sua relevância científica, o instrumento contribui para a construção de 

práticas profissionais mais inclusivas, favorecendo o desenvolvimento de intervenções 

direcionadas à promoção da igualdade e a erradicação de todas as formas de discriminação. 
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